
As estratégias para o
segundo turno
Paes quer apoio de eleitores de todas as frentes políticas; Crivella mira votos de evangélicos da Z. Oeste

A 
menos de duas se-
manas do 2º turno da 
eleição para prefei-
to do Rio de Janeiro, 

Eduardo Paes (DEM) e Marce-
lo Crivella (Republicanos) não 
perderam tempo e já começa-
ram a se movimentar nos bas-
tidores para tentar conquistar 
o apoio dos partidos que fo-
ram derrotados no 1º turno.

Em conversa com os jorna-
listas, na porta de casa, ontem, 
Paes admitiu que começou a 
fazer ligações em busca de 
apoio nas primeira horas do 
dia. “Estou desde de 5, 6 horas 
da manhã conversando com 
várias frentes políticas”, con-
tou ele, que teve várias reu-
niões para definir  estratégias.

“Eu quero voltar às ruas, 
debater a cidade, conversar 
sobre os temas e buscar apoio 
dessa base política importan-
te que tem no Rio de Janeiro. 
Quero conversar com aqueles 
que estiveram com a Martha, 
com a Benedita, com o Ban-
deira, com Fred Luz, com Luiz 
Lima. São pessoas que certa-
mente rejeitam o Crivella e 
que não acreditam nessa ad-
ministração”, explicou. 

Ao ser questionado se espe-
ra o apoio de Martha Rocha 
(PDT) – que já expressou que 

Eduardo Paes disse que desde a manhã de ontem fez ligações e reuniões em busca de apoio político
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Marcelo Crivella contou que vai procurar partidos e políticos conservadores para fazer alianças
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ficará neutra — e Benedita da 
Silva (PT) neste segundo tur-
no, Paes diz que quer o voto 
dos eleitores de todas as fren-
tes políticas que tiverem no 
Rio. “Essa é uma candidatura 
que não tem um perfil de ideo-
logia, quero tratar do Rio de 
Janeiro, quero cuidar das coi-
sas da cidade. O que angustia 
as pessoas não é a candidatu-
ra A, B ou C. O que angustia a 
população é de fato a tragédia 
que tem sido a administração 
do Crivella”, afirmou.

“Vamos no segundo tur-
no debater a cidade, discutir, 
mostrar a tragédia que é esse 
governo do Crivella, que as 
pessoas estão sofrendo sem 
atendimento nas Clínicas da 
Família, os BRTs não funcio-
nam. É um momento de mui-
ta angústia para a cidade, de 
muita perda de expectativa, 
fé, crença na cidade, mas a 
gente vai fazer o rio voltar a 
dar certo”, frisou o democrata.

FOCO NA ZONA OESTE
Também em entrevista coleti-
va, Crivella questionou se o Rio 
quer continuar se reerguendo 
ou a volta da corrupção. “O que 
nós queremos para a nossa ci-
dade? A volta da corrupção, da 
negociata, das obras combina-
das, do secretário de Obras com 
76 anos de cadeia? Do secretá-
rio de Saúde com bens indis-

poníveis, entre outras dezenas 
de secretários e funcionários 
envolvidos em corrupção? Uma 
dívida gigantesca para pagar? 
Ou vamos continuar erguen-
do nossa cidade sobre a rocha, 
com toda a luta, com toda a di-
ficuldade, mas de maneira hon-
rada e digna?”, perguntou.

O atual prefeito admitiu 
que vai investir ainda mais na 
Zona Oeste, principalmen-
te para garantir os votos dos 
evangélicos da região. Em 
Campo Grande, por exemplo, 
Crivella teve desempenho me-
lhor do que Paes. 

“A Zona Oeste é o local com 
a maior presença dos evangéli-
cos da cidade. E vou me dirigir 
a eles. É um voto de consciên-
cia. Nós temos o mandamen-
to: ‘não roubarás’. Isso foi escri-
to nas tábuas no Monte Sinai. 
Há leis que não mudam: aque-
las que foram escritas pelo 
dedo de Deus. ‘Não matarás’, 
‘não roubarás’”, disse.

O prefeito também anteci-
pou que vai procurar partidos 
e políticos conservadores para 
fazer alianças e afirmou que 
segue contando com o apoio 
do presidente Jair Bolsonaro. 
“Estando ao nosso lado, ele 
enobrece e engrandece a nos-
sa candidatura”.

Quero conversar 
com aqueles que 
estiveram com 
a Martha, com a 
Benedita, com o 
Bandeira, com Fred 
Luz, com Luiz Lima
Eduardo Paes, candidato 
a prefeito do Rio

A Zona Oeste é o 
local com a maior 
presença dos 
evangélicos da 
cidade. E vou me 
dirigir a eles. É um 
voto de consciência
MARCELO CRIVELLA, 
prefeito do Rio

>> O DIA entrou em 
contato com as as-
sessorias de todos os 
candidatos que es-
tão fora do 2º turno 
para saber quem eles 
iriam apoiar. Martha 
Rocha (PDT) afirmou 
que não vai apoiar ne-
nhum dos dois candi-
datos. Luiz Lima (PSL) 
também não apoiará 
ninguém e disparou: 
“Quero dizer que os 
meus valores, os meus 
princípios e as minhas 
verdades não estão à 
venda. O meu voto não 
será um motivo para 
negociação”.

Já Benedita da Silva 
(PT) disse que a decisão 
será do diretório nacio-
nal do partido. O PSOL 
deve se reunir na quar-
ta. A posição é crítica 
com relação a apoios; 
na Câmara, serão opo-
sição. Os demais can-
didatos também ainda 
não definiram os seus 
posicionamentos.

Apoio de 
adversários 
indefinido
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O que nós queremos 
para a nossa 
cidade? A volta 
da corrupção, da 
negociata, das obras 
combinadas?
MARCELO CRIVELLA, 
prefeito do Rio

O que angustia as 
pessoas não é a 
candidatura A, B ou 
C. O que angustia é 
de fato a tragédia 
da administração do 
Crivella
EDUARDO PAES, candidato 
a prefeito do Rio
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